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RECADO DA DIRETORIA
Daniela de Camargo Barros Affonso
Diretoria Geral

Ao longo de 23 anos de existência, a Clipp produziu um material 
inestimável a partir de suas mais diversas formas de transmissão. Mas 
todo este saber acumulado esteve por anos esquecido em arquivos, 
gavetas, depósitos. Claro, produziu efeitos naqueles que estiveram 
presentes no momento em que foram transmitidos, e a prova disso é 
que, hoje, o Instituto é capaz de sustentar de forma consistente, coe-
rente e criativa, a transmissão da psicanálise de Orientação Lacaniana.

Um dos objetivos desta Diretoria é encontrar formas de trazer à luz 
esse conteúdo para que mais pessoas possam usufruir dele. Fazer 
isso não é tarefa fácil: requer paciência, dedicação, método. Como 
tornar isso público? Como acessar esse conhecimento, muitas vezes 
na forma de falas ainda gravadas em fitas K7? São perguntas que nos 
angustiam, mas, ao mesmo tempo, causam o desejo de persistir. Nosso 
Diretor de Publicações, João Paulo Desconci, tem dito: o que estamos 
fazendo não é melhorar a Clipp, mas elevá-la àquilo que ela é.

A Clipp, como é possível observar na agenda que se segue, promo-
ve mais de uma dezena de atividades epistêmicas e clínicas, a maior 
parte delas de maneira híbrida, ou seja, no formato presencial e on-li-
ne. O virtual é uma realidade (o que pode parecer paradoxal) cada vez 
mais implacável. Por isso, consideramos imprescindível um cuidado 
especial na qualidade da transmissão virtual para que todos possam 
ter uma experiência satisfatória. Contudo, a ênfase permanece no pre-
sencial: realizamos mudanças importantes nas duas salas da Clipp 
para que o ambiente ficasse mais acolhedor e agradável, causando o 
desejo da participação em carne e osso.

Estão em andamento, também, transformações estruturais na 
forma de conduzir tudo aquilo que implica “fazer a coisa acontecer”: a 
organização das atividades quanto à inscrição, divulgação, pagamento, 
controle de informações (garantindo sua confidencialidade, integridade 
e disponibilidade). A cada reunião da Diretoria nos deparamos com 
questões que requerem um novo olhar cujo objetivo é proporcionar um 
andamento organizacional mais harmônico, com maior facilidade de 
acesso, ao mesmo tempo protegido e autônomo. 

Mas como não é possível fazer a omelete sem quebrar os ovos, 
para que isso se efetive faz-se necessário abandonar métodos antigos, 
que já não se adequam às necessidades que se impõem, sobretudo 
com o advento da Internet e das redes sociais. Atualizar é imperativo, 
sob pena de nos perdermos num mar sem rumo, em um acúmulo de 
ações inúteis e desnecessárias, desviando a atenção daquilo que real-
mente importa: a transmissão da psicanálise de Freud a Lacan.

As mudanças podem ser penosas. Muitas vezes são confundidas 
com “burocracia”, mas o propósito é exatamente o oposto. É preciso di-
ferenciar burocracia de processo. Enquanto a primeira é fundamentada 
em regras rígidas e de controle, geralmente com um excesso de for-
malidades que geram lentidão e ineficiência, o segundo se baseia num 
fluxo de trabalho claro e descomplicado, facilmente passível de trans-
missão. Ou seja, ao passar o bastão, a “máquina” anda praticamente 
sozinha. É o que visamos. A tiquê só irrompe sob um fundo de automa-
ton. No caos, tudo é encontro com o real.

Este primeiro “Recado da Diretoria” inaugura um espaço que, junto 
com a agenda mensal, servirá para que a Diretoria possa informar o 
que está fazendo, seus projetos e dificuldades, suas angústias e ale-
grias e, com isso, estabelecer uma relação mais próxima com toda a 
comunidade Clipp.
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CURSO DE PSICANÁLISE
SEGUNDA-FERIA  |  SEMANAL  |  20h30 - 22h30

AGOSTO

O CASO DORA E AS NOVAS HISTERIAS
A mulher não existe
Coordenação: Débora Garcia, Niraldo de Oliveira e Rosangela Carboni Castro Turim

03/08 Atividade de Abertura do semestre:
 Por onde andarão as histéricas de outrora?
 Márcia Rosa

10/08 “O Caso de Dora”: O quadro clínico
 Débora Garcia

17/08 “O Caso de Dora”: O primeiro sonho, O segundo sonho e Posfácio
 Claudio Ivan Bezerra

24/08 O corpo erógeno e o sintoma histérico
 Marizilda Paulino

31/08 A dialética do desejo: o sonho da bela açougueira 
 Daniela de Camargo Barros Affonso

agenda



AGOSTOagenda

APRESENTAÇÃO DE PACIENTES E PSICOSE
SEXTA-FEIRA | QUINZENAL | 16H00/17H30
atividade híbrida
14/08  Conversação sobre os conceitos de foraclusão do Nome-Do-Pai,
metáfora paterna/metáfora delirante, delírio, alucinação e estabilização.

28/08  Acentos de singularidad en las psicosis ordinaria.

Coordenação: Marizilda Paulino e Perpétua Medrado Gonçalves

PSICANÁLISE E TOXICOMANIA
SÁBADO | MENSAL | 10H00/11H30
atividade online
29/08  

Coordenação: Durval Mazzei Nogueira Filho e Angelino Bozzini

PSICANÁLISE E AUTISMO
SÁBADO | MENSAL | 10H00/12H00
atividade online
22/08  Fazer de Lalíngua Linguagem: uma invenção / Ana Martha W. Maia

Coordenação: Leny Magalhães Mrech e Perpétua Medrado Gonçalves

NÚCLEOS DE PESQUISA
A POLÍTICA DO SINTOMA
TERÇA-FEIRA | MENSAL | 20H30/22H00
atividade híbrida
11/08  Libido, pulsão e gozo

Coordenação: Eliane Costa Dias e Niraldo de Oliveira



PSICANÁLISE E EDUCAÇÃO
SEGUNDA-FEIRA | QUINZENAL | 16H30/18H00
atividade online
17/08  Freud E Lacan:  a entrada da psicanálise no campo educativo.
A psicanálise não oferece um método pedagógico. Sua contribuição
se encontra em uma leitura do ato educativo, através dos conceitos
da psicanálise.

31/08  Importância de Freud e Lacan para o campo educativo. Ambos
permitem pensar a educação para além do plano da consciência. A noção
de inconsciente possibilita fazer novas leituras do que ocorre nas
salas de aula.

Coordenação: Leny Magalhães Mrech

AGOSTOagenda

PSICANÁLISE E FILOSOFIA
SEGUNDA-FEIRA | QUINZENAL | 18H30/20H00
atividade online
24/08  Lacan, a Ética de Aristóteles e a Ética da Psicanálise. Ética X Moral.

Coordenação: Maria Bernadette Soares de Sant’Ana Pitteri e
Márcia Aparecida Barbeito

PSICANÁLISE E MEDICINA
SEXTA-FEIRA | MENSAL | 11H00/13H00
atividade presencial
21/08  Apresentação do semestre

Coordenação: Sandra Arruda Grostein



AGOSTOagenda

SEMINÁRIO DE LEITURA
QUINTA-FEIRA | QUINZENAL | 20H30/22H00
atividade híbrida
13/08  Casos clínicos na clínica borromeana

27/08  

Coordenação: Carmen Silvia Cervelatti

SEÇÃO CLÍNICA
SEXTA-FEIRA | SEMANAL | 13H30/15H30
atividade híbrida
07/08  Preparação do semestre  

Coordenação Geral: 
Sandra Arruda Grostein
Co-coordenação Epistêmica: 
Marizilda Paulino e  Rosangela C. C. Turim
Co-coordenação do Atendimento: 
Daniel Gomes Batelli, João Paulo Desconci e Márcia Aparecida Barbeito.

OFICINA DE LÓGICA E TOPOLOGIA
QUARTA-FEIRA | MENSAL | 10H00/11H30
atividade online
26/08  A formalização matemática e o sujeito do discurso - a escrita

Coordenação: Maria Bernadette Soares de Sant’Ana Pitteri


